                                            INDICAÇÃO N°                  235  , DE 2011. 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao 

Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que seja liberada uma 

verba de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), para a os Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais- APAE São Paulo. O recurso será utilizado na oferta de oficinas 

artístico-culturais para a 40 adultos, com deficiência intelectual em processo de 

envelhecimento, com mais de 45 anos, durante 6 meses. 

JUSTIFICATIVA 

O envelhecimento é um processo biológico, gradual, progressivo e irreversível, mas não acontece da mesma forma, intensidade e ao mesmo tempo com todos os seres humanos. 

Ele está vinculado a uma série fatores, genéticos, hereditários e hormonais, acarretando perdas cognitivas, sensoriais e motoras. 

A partir do avanço da tecnologia médica, bem como das outras áreas do saber e de algumas políticas sociais, percebemos um crescente aumento na expectativa de vida das pessoas de modo geral, tanto com ou sem deficiências. 

Não podemos deixar de envelhecer, mas se entendermos mais sobre como este processo acontece poderemos intervir de forma preventiva, visando evitar alguns prejuízos e manter nossa capacidade de levar uma vida socialmente ativa, independente e autônoma; enfim uma vida com mais qualidade. É o que se busca por meio deste projeto, que há muito se faz necessário. 

A APAE de São Paulo, fundada em 1961 com a missão de "prevenir a deficiência, facilitar o bem-estar e a inclusão social da pessoa com deficiência intelectual", desenvolve um 

trabalho amplo em frentes de atendimentos direto, triagem neonatal (Teste do Pezinho), 

pesquisa e de defesa de direitos e advocacy. Prestes a comemorar 50 anos, inicia a 

implementação de seu planejamento estratégico de 3 anos e uma série de ações para ampliar 

ainda mais seus resultados junto à causa da deficiência intelectual. 

Anualmente mais de 10.000 pessoas são beneficiadas diretamente pelos atendimentos 

diretos em Educação Inclusiva, Estimulação e Habilitação Infantil, Socioeducação, Apoio ao 

Envelhecimento, Ambulatório e Capacitação para o Trabalho. Em sua maioria são provenientes de regiões da cidade marcadas por índices elevados de vulnerabilidade e carência de serviços. 

Mais da metade do total de beneficiários são crianças e adolescentes, sendo o restante dividido em jovens, adultos e pessoas em processo de envelhecimento. Via Teste do Pezinho, a organização realiza exames para mais de 310 mil bebês/ano e na frente de pesquisa promove cursos e estudos sobre a temática da deficiência intelectual e favorece publicações.)

Sala das Sessões, em

a)Ricardo Montoro

